
Curso : Engenharia Civil 

Período Disciplina Pré-requisito 
Carga horária 

semanal 

Carga horária 

semestral 

8º Estruturas de Concreto I Teoria das Estruturas II 4h 80h 

Objetivo 

Apresentar fundamentos, características e propriedades dos elementos estruturais de concreto. Projetar, calcular, 

dimensionar, verificar e detalhar estruturas de concreto. 

Ementa 

Introdução ao estudo das estruturas de concreto armado. Descrição das estruturas correntes. Calculo de armaduras de 

flexão e detalhamento da armadura longitudinal. Dimensionamento e detalhamento de armadura transversal. 

Dimensionamento e detalhamento das lajes de maciças de edifícios. Dimensionamento de pavimentos de edificações com 

lajes nervuradas unidirecionais de vigotas pré-moldadas 
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